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Resumen 
Esta investigación tuvo por objetivo evaluar la ense-
ñanza de las asignaturas Lingüística y Documenta-
ción, Elementos de Lógica para Documentación, 
Métodos Cuantitativos Aplicados a la Ciencia de la 
Información e Inglés Instrumental, así como las rela-
ciones que se establecen entre el contenido de éstas 
con la Ciencia de la Información. Para ello, se proce-
dió a una reevaluación de los planes de enseñanza, 
así como a la articulación de estos con el Proyecto 
Pedagógico del Curso. Además, se encuestó a los 
alumnos con el objetivo de verificar la vinculación del 
contenido trabajado en las instrumentalidades con el 
área de Ciencia de la Información. Como resultados 
parciales, se obtuvo algunos puntos en común, articu-
ladores de las instrumentalidades: a) integración de 
los contenidos con las demás asignaturas del curso; 
b) una práctica ajustada al tipo de profesional que se 
pretende formar; c) práctica de la averiguación y de la 
investigación; d) articulación de la enseñanza de 
graduación con la del postgrado. Como recomenda-
ción, se sugiere un examen de la distribución de las 
instrumentalidades en los currículos de los cursos del 
área de Ciencia de la Información de Iberoamérica 
para evaluar cómo esos currículos se comportan 
dentro de una perspectiva interdisciplinaria. 
Palabras clave: Ciencia de la Información. Enseñan-
za. Materias instrumentales. Interdisciplinaridad. 
 
 

Abstract 
This research had the objective of evaluating the 
education of the disciplines Linguistics and Documen-
tation, Elements of Logic for Documentation, Quanti-
tative Methods Applied to the Information Science and 
Instrumental English, as well as the relations that they 
establish between its content and Information Sci-
ence. In order to achieve such goal, a data collection 
instrument was applied to pupils with the objective of 
verifying the link between the content worked in the 
instrumentality and the Information Science area. As 
partial results, especially obtained by the analysis of 
four discipline summaries, as well as the analysis of 
the Political-Pedagogical Course Project, was got 
some points in common, joints of the instrumentality: 
a) contents integration with other course disciplines; 
b) a practice that goes with the clarity of the profes-
sional whom it intends to form; c) inquiry and research 
practice; d) joint of the graduation education with the 
pos-graduation. As a recommendation, is suggested a 
survey of the instrumentality distribution among the 
course curriculums of the Ibero-american Information 
Science area to evaluate how these curriculums be-
have inside an interdisciplinary perspective. 
Keywords: Information Science. Education. Instru-
mentalities. Interdisciplinarity. 

1.  Introdução 

Como desdobramento do trabalho apresentado 
no Ibersid 2007 sobre as instrumentalidades no 
currículo do curso de Biblioteconomia, esta pes-
quisa teve por objetivo avaliar o ensino das dis-
ciplinas Métodos Quantitativos Aplicados à Ci-
ência da Informação, Elementos de Lógica para 
Documentação, Lingüística e Documentação e 
Inglês Instrumental, todas sob responsabilidade 
dos autores, bem como as relações que se es-
tabelecem entre o conteúdo destas com a Ciên-
cia da Informação. 

 Os conteúdos das disciplinas em questão não 
objetivam a geração de conhecimentos nas 
áreas de origem, mas constituem-se, no entan-
to, instrumentos para a geração de conhecimen-
to na área de Ciência da Informação. Além dis-
so, há que se considerar a necessidade de uma 
articulação dos conteúdos com a prática profis-
sional, rompendo-se com o modelo reprodutivo, 
no qual o docente apenas executa um programa 
já pronto, sem interações com a Ciência da 
Informação, propondo-se a construção de cur-
sos que priorizem os conteúdos das instrumen-
talidades de forma mais pertinente à área de 
atuação do futuro profissional, de modo a articu-
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lar os conteúdos das diferentes disciplinas ins-
trumentais com sua prática profissional, bem 
como a geração de conhecimento na área de 
Ciência da Informação. 

 Nesse sentido, a articulação dos conceitos das 
próprias disciplinas com os demais conceitos do 
curso em que estão inseridas, adquire impor-
tância, buscando-se uma maior contextualiza-
ção e interfaces, uma vez que os conteúdos não 
devem valer como um fim em si mesmos, mas, 
na medida em que se integram internamente, 
convergir para objetivos mais amplos, vincula-
dos com a prática social global do profissional 
da informação. Considera-se ainda que, os edu-
cadores de um mesmo curso tenham uma práti-
ca condizente com a clareza do profissional que 
se pretende formar, não se restringindo apenas 
à competência técnica. Neste sentido, a inter-
disciplinaridade torna-se uma importante aliada 
na reconstituição da unidade dos conhecimen-
tos dispersos, integrando-os com as diversas 
realidades. 

Assim, a formação dos profissionais da área de 
Ciência da Informação, não pode prescindir de 
outras áreas, como também acontece nos dife-
rentes campos científicos, considerando-se a 
não compartimentalização do saber, bem como 
a própria epistemologia da área. 

Justifica-se essa pesquisa, especialmente pela 
carência de estudos no ensino das disciplinas 
quando tratadas como instrumentalidades para 
outras áreas do conhecimento. 

2.  Procedimentos metodológicos 

Como procedimento metodológico, em um pri-
meiro momento realizou-se a reavaliação dos 
planos de ensino e sua articulação com o Proje-
to Político Pedagógico do Curso, que sempre 
houve a interdisciplinaridade como meta, sem 
perder, no entanto, o caráter disciplinar. Além 
disso, foi aplicado um instrumento de coleta de 
dados junto aos alunos de graduação em Arqui-
vologia e Biblioteconomia, com o objetivo de 
verificar a vinculação do conteúdo trabalhado 
nas instrumentalidades com a área de Ciência 
da Informação. Como resultados obtidos, espe-
cialmente da análise das ementas das quatro 
disciplinas, bem como do Projeto Político Peda-
gógico do Curso e das respostas obtidas nos 
questionários, alguns pontos em comum, articu-
ladores das instrumentalidades, foram obtidos: 

a) integração dos conteúdos com as demais 
disciplinas do curso, visando a interagir com os 
objetivos maiores da área de Ciência da Infor-
mação; 

b) uma prática condizente com a clareza do 
profissional que se pretende formar, não se 
restringindo apenas à competência técnica, mas 
tendo-se em vista a formação integral do profis-
sional da informação; 

c) prática da investigação e da pesquisa, consi-
derando-se que esta é um dos objetivos maio-
res do curso, pois o ensino não pode sobreviver 
sem a pesquisa sob pena de tornar-se elemento 
de mera reprodução conteudística; 

d) articulação do ensino de graduação com o da 
pós-graduação, seja pela perspectiva de conti-
nuidade de uma trajetória de pesquisa iniciada 
na graduação pelos discentes, seja pela possibi-
lidade da pós-graduação oferecer maior contato 
com o estado-da-arte em Ciência da Informa-
ção, integrando atividades de pesquisa, cursos 
e palestras com profissionais da instituição, bem 
como de outras instituições nacionais e interna-
cionais. 

A partir destes pontos articuladores das quatro 
instrumentalidades, analisaram-se as diferentes 
ênfases dadas a cada uma das disciplinas. 

3.  Abordagem no ensino das diferentes 
instrumentalidades 

3.1.  Metodologias Quantitativas Aplicadas  
à Ciência da Informação 

A disciplina Metodologias Quantitativas Aplica-
das à Ciência da Informação, especialmente 
quando tratadas como ferramentas para o de-
senvolvimento das outras áreas do conhecimen-
to, merecem uma particular atenção por parte 
dos pesquisadores e educadores, considerando 
que, em geral, elas constituem-se o único fer-
ramental para pesquisa quantitativa que os alu-
nos terão em sua formação, em nível de gradu-
ação. A disciplina em questão compreende os 
seguintes conteúdos: Estatística Aplicada à Ci 
ência da Informação, Bibliometria, Tratamentos 
métricos para avaliação da produção científica e 
demais indicadores numéricos que se prestam a 
análises quantitativas na Ciência da Informação. 

Para tal, considera-se que a disciplina deve 
tratar de questões da realidade do campo de 
atuação dos alunos, de forma a instigá-los na 
percepção de como as quantificações estão 
inseridas nos diversos fazeres do profissional da 
informação. 

Desse modo, especialmente quando trabalhada 
como disciplina de natureza instrumental, o ato 
de vincular o conhecimento numérico ao univer-
so de conhecimento do aluno requer do docente 
a compreensão do campo para o qual se propõe 
a ser instrumento, integrando os conceitos da 
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própria disciplina com os demais conceitos do 
curso em que está inserida. 

Sowey (1995) destaca que ensinar coerente-
mente Estatística Aplicada significa inseri-la em 
um todo maior. A partir do momento em que os 
alunos conhecem e compreendem os tratamen-
tos estatísticos, percebendo suas implicações e 
significações no todo em que se insere, alarga-
se a possibilidade de os conhecimentos compo-
rem a estrutura cognitiva e serem duradouros. 

Potter (1995, p. 260) destaca que 

o objetivo mais importante de um curso de Estatís-
tica é encorajar os estudantes a serem praticantes 
deste instrumental. O conhecimento estatístico de-
finitivamente nada significa se ele não se relaciona 
a questões e problemas reais. 

A partir da relevância de se trabalhar com dados 
reais, advindos da própria pesquisa, proposta 
esta desenvolvida em trabalho já publicado an-
teriormente (Grácio e Oliveira, 2004), recorreu-
se à prática da investigação e da pesquisa 
quantitativa como procedimento de trabalho. Os 
alunos desenvolvem mini-projetos de pesquisa 
por meio da coleta dados concernentes a ques-
tões do interesse do seu cotidiano profissional, 
buscando a associação dos conteúdos estatísti-
cos com a área de atuação do aluno. Com base 
nestas questões, os estudantes constituem pe-
quenos grupos e elaboram um projeto de pes-
quisa. Cada grupo de estudantes procede en-
tão, a construção do instrumento para a coleta e 
organização dos dados, elaboração de tabelas e 
gráficos, cálculo dos principais parâmetros esta-
tísticos adequados, bem como a análise e inter-
pretação dos resultados. 

Esta prática encontra respaldo nos trabalhos de 
Gnanadesikan et al. (1997) e Garfield (1993) 
que permitem uma reflexão sobre questões da 
prática do ensino de Metodologias Quantitativas 
nos cursos de graduação. Os autores enfocam 
o uso de aprendizagem ativa e cooperativa co-
mo essencial. Neste processo, os estudantes, 
em grupos, trabalham com atividades concretas 
baseadas em problemas do mundo real, cons-
truindo seus próprios conhecimentos. 

Ainda em relação à questão da articulação do 
ensino da graduação e da pós-graduação, nos 
conteúdos relativos à Bibliometria e tratamentos 
métricos em geral, propõe-se um tema de pes-
quisa, com trabalhos em iniciação científica na 
graduação, tomando maior consistência na pós-
graduação, na qual é oferecida uma disciplina 
especialmente relativa a estudos métricos. 

3.2.  Elementos de Lógica para Documentação 

Em relação à disciplina Elementos de Lógica 
para Documentação, destaca-se a pertinência 
da Lógica, como ciência que induz regras e 
ensina o uso das mesmas para o homem atingir 
a verdade, enquanto uso da ordem nas opera-
ções da razão. É uma ciência das leis ideais do 
pensamento, é a arte de aplicá-las corretamente 
à procura e à demonstração da verdade. É, 
portanto, a ciência da ordem a ser estabelecida 
nas operações da razão. 

A Lógica ensinada para os alunos do 1º ano de 
Biblioteconomia é de uma aplicação prática, 
pois os objetivos na disciplina constituem-se em 
utilizar procedimentos de análise e síntese ten-
do como base parâmetros da Lógica Formal, 
desenvolver o raciocínio e manter coerência na 
sua exposição, bem como distinguir formas de 
representar informação e conhecimento. 

Partindo das regras estabelecidas pela Lógica 
Formal é que se inicia a disciplina destacando 
os conceitos de Idéia e Termo, Juízo e Proposi-
ção, o Raciocínio e a Argumentação. 

A cada divisão da Lógica Formal, apresentam-
se artigos e textos para que os alunos constru-
am sua habilidades para identificar a Idéia ou 
conceitos utilizados pelo autor, para que, poste-
riormente, utilize-os na Análise Documentária no 
momento da representação dos assuntos. 

A partir da identificação do conceito, passa-se à 
noção de Juízo, que é a operação pela qual a 
inteligência une o predicado ao sujeito pela a-
firmação ou separa pela negação. Neste mo-
mento, os alunos deverão perceber a idéia do 
autor do texto e emitir juízo para que, em segui-
da, através da expressão verbal, apresentem a 
proposição dada pelo autor, demonstrando que, 
de um juízo conhecido, passa-se para outro 
juízo desconhecido, estimulando o raciocínio 
para concluir com a compreensão textual. 

Destaque-se, com relevância, que todos os 
textos e artigos, utilizados na disciplina, foram 
selecionados para o uso comum nas disciplinas 
Expressão Escrita em Língua Portuguesa e 
Análise Documentária e Elementos de Lógica 
para Documentação, consolidando, desta forma, 
as questões articuladoras entre os conteúdos 
que serviram como premissa para este estudo. 

Registre-se ainda que a aplicação prática da 
disciplina não se restringe somente a textos, 
mas também a filmes, peças teatrais, letras de 
músicas, etc., na busca de compreensão e de-
senvolvimento do raciocínio coerente em sua 
exposição oral e escrita na distinção de formas 
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de representação do conhecimento e da infor-
mação. 

3.3.  Lingüística e Documentação 

A Análise Documental tem por objetivos estabe-
lecer uma ponte entre o usuário e o documento, 
fornecer subsídios ao processo de disseminaç-
ão da informação, e gerar produtos documentá-
rios (resumos e índices). (Guimarães, 2003, p. 
104). Para tanto, e dada sua natureza discipli-
nar, a Análise Documental, como destaca o 
referido autor (p. 109), necessita recorrer ao 
aparato teórico de outras áreas, como a Lingüís-
tica, para que possa explicitar os próprios pro-
cedimentos. 

A Lingüística, definida por Orlandi (2003, p. 9) 
como o estudo científico que visa descrever ou 
explicar a linguagem verbal humana, oferece 
uma grande contribuição para a Análise Docu-
mental, principalmente pelo fato de a represen-
tação do conteúdo ocorrer por meio de metalin-
guagens denominadas Linguagens Documen-
tais, que congregam elementos de natureza 
sintática e semântica (Guimarães, 2003, p. 109). 

Neste sentido, pode-se perceber que a Análise 
Documental recorre à Lingüística em busca de 
elementos e conceitos possíveis de serem utili-
zados no seu fazer pragmático conforme afirma 
Cunha (1989, p. 50). 

Desta forma, o objetivo da disciplina Lingüística 
e Documentação é o de fornecer aos alunos as 
bases de constituição da ciência lingüística, 
sempre com a preocupação de destacar as 
interfaces entre a Lingüística e a Documenta-
ção. 

Para tanto, parte-se da definição de língua e de 
linguagem, buscando-se com esta diferenciação 
destacar o objeto de estudos da Lingüística. 

Na seqüência do curso, são focadas as dicoto-
mias saussurianas (Significante e Significado, 
Sintagma e Paradigma, Língua e Fala) com o 
objetivo de melhor compreender alguns aspec-
tos da Análise Documental. 

Um destes aspectos estudados é a questão da 
conversão da linguagem natural em linguagem 
documental. Para Gardin (1969) é essencial a 
linguagem documental para converter o conteú-
do dos textos em informação e, para tanto, foi 
proposto um modelo de linguagem, constituída 
por um conjunto de termos (o léxico), por rela-
ções entre as unidades lexicais, determinadas a 
priori (o eixo paradigmático) e por uma sintaxe 
que articula os encadeamentos entre os termos 
da linguagem, face a um documento específico 
(o eixo sintagmático) (Gardin, 1973). 

Nota-se claramente nesta definição a influência 
de uma das dicotomias saussurianas (Sintagma 
X Paradigma), o que evidencia, também, que a 
base das teorias gardinianas sobre AD repousa 
em teorias lingüísticas, o que reforça o caráter 
instrumental da disciplina Lingüística e Docu-
mentação. 

Na seqüência do curso, é estudado o signo 
lingüístico, focando-se as visões de Saussure, 
Emile Benveniste e Hjelmslev. 

Buscando-se um maior aprofundamento nos 
estudos lingüísticos, são vistas as várias abor-
dagens lingüísticas tais como a Morfologia, a 
Sintaxe, a Semântica, e o Léxico. 

O encerramento do curso se dá com uma visão 
das definições Terminológicas, bem como são 
abordadas algumas noções de Lexicologia, 
sempre com a preocupação de evidenciar o 
enlace entre a Lingüística e a Documentação. 

3.4.  Inglês Instrumental: Leitura 

Vale ressaltar mais uma vez, que na área da 
Ciência da Informação a necessidade de inter-
face com outras áreas de conhecimento, reflete 
significativamente na formação dos alunos e o 
diálogo multidisciplinar traz benefícios que con-
solidam a prática profissional. 

No atual mundo globalizado, com inúmeras 
formas de intercâmbios internacionais, faz-se 
indispensável a aprendizagem de línguas es-
trangeiras, pois é um instrumento necessário de 
comunicação e conhecimento. 

Sendo assim, a disciplina Inglês Instrumental: 
Leitura é sem dúvida, imprescindível para busca 
de informações, ampla comunicação entre indi-
víduos e troca de conhecimentos entre diversas 
sociedades. 

Para os estudantes e profissionais da Ciência 
da Informação que trabalham acessando bases 
de dados, registrando e organizando informa-
ções com a finalidade de disponibilizá-las para 
seus usuários, a leitura em língua inglesa torna-
se imprescindível, pois uma grande maioria dos 
textos técnicos e científicos está escrito nesse 
idioma. 

A disciplina Inglês Instrumental: Leitura para os 
alunos da Ciência da Informação visa auxiliá-los 
nas tarefas de acesso, processamento e trata-
mento das informações científicas. É uma fer-
ramenta de trabalho no seu dia a dia. 

Nesse curso, a partir de textos autênticos, técni-
cos, científicos e de assuntos gerais, os apren-
dizes são expostos a estratégias de leitura, ao 
ensino de aspectos morfológicos, sintáticos e 
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lexicais da língua com a finalidade de capacitá-
los a uma compreensão em vários níveis: com-
preensão geral, compreensão de pontos princi-
pais, leitura detalhada, leitura crítica e elabora-
ção de resumos. 

A metodologia utilizada no curso visa também a 
fornecer condições para que os alunos possam 
experimentar diferentes contextos de aprendi-
zagem, favorecendo-os nos diferentes estilos e 
estratégias de aprendizagem. Para isso, optou-
se pela utilização do Blended Learning que inte-
gra o ensino presencial e on line – a distância, 
como trabalho extra-classe, permitindo, assim, 
oferecer ao aluno maior integração com as tec-
nologias de informação e comunicação, tão 
necessárias na atualidade. 

Com esses avanços, as informações são regis-
tradas em suportes físicos e digitais (multimídia/ 
internet/ hipertexto) que modificaram as formas 
de leitura, tornando-as mais complexas e, nesse 
sentido, também devem ser ensinadas as novas 
possibilidades de compreensão desses novos 
formatos. 

É inegável a importância da leitura em língua 
inglesa dentro de um processo de ensino e a-
prendizagem de comunicação e informação, 
pois abre possibilidades para a pesquisa, pro-
porciona crescimento intelectual e profissional. 

4.  Considerações finais 

Algumas considerações merecem destaque. 
Pôde-se perceber que todas as disciplinas ins-
trumentais apresentadas articulam seus conteú-
dos com a Ciência da Informação, investigam e 
pesquisam novos procedimentos, bem como 
apresentam grande preocupação na elaboração 
de um respaldo teórico para o ensino das disci-
plinas em questão. Assim, devem ser citados os 
trabalhos publicados, pelos autores, sobre o 
ensino de Metodologias Quantitativas, em revis-
tas da área, como a revista SBEM (Sociedade 
Brasileira de Educação Matemática) e revista 
DataGramaZero, específica na área de Ciência 
da Informação, o ensino por projetos, bem como 
os textos e artigos, utilizados nas disciplinas, 
selecionados para o uso comum nas disciplinas 
Expressão Escrita em Língua Portuguesa e 
Análise Documentária e Elementos de Lógica 
para Documentação, consolidando as questões 
articuladores, que serviram como premissa para 
esses estudos. 

Ainda em relação especialmente à disciplina 
Lingüística e Documentação busca-se diferenci-
ar a linguagem natural de linguagem documen-
tal, destacando-se as interfaces entre a Lingüís-
tica e a Documentação, além da Análise Docu-

mental, dada sua natureza disciplinar, recorrer 
ao aparato teórico de outras áreas para explici-
tar os próprios procedimentos, confirmando 
mais uma vez as questões articuladoras entre 
as instrumentalidades e Ciência da Informação. 

Em inglês instrumental, optou-se pela utilização 
do Blended Learning que integra o ensino pre-
sencial e on line – a distância, como trabalho 
extra-classe, permitindo assim, oferecer ao alu-
no maior integração com as tecnologias de in-
formação e comunicação. 

Ainda em relação às considerações finais, deve-
se ressaltar que as análises e as avaliações 
relativas a cada disciplina em questão encon-
tram-se em andamento, bem como a aplicação 
dos instrumentos de avaliação junto aos discen-
tes. Os resultados até aqui obtidos apontam 
que, a formação dos profissionais da área de 
Ciência da Informação não pode prescindir de 
outras áreas, considerando-se a não comparti-
mentalização do conhecimento, bem como a 
própria epistemologia desse campo de estudos. 
Como recomendação, sugere-se um levanta-
mento da distribuição das instrumentalidades 
nos currículos dos cursos da área de Ciência da 
Informação da Ibero–América para avaliar como 
esses currículos se comportam dentro de uma 
perspectiva interdisciplinar. 
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